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CIBERCULTURA

As fronteiras
midiáticas da
França:
o pensamento da
Comunicação  e da
cibercultura sob o
olhar da internet
brasileira
RESUMO
A Genealogia  de Nietzsche e Foucault,  o perspectivismo
nietzschiano e a complexidade de Morin  numa mesma rede
interpretativa para analisar a cobertura jornalística dos con-
flitos na França,  realizada pelo site Globo Online, entre 27
de outubro e 17 de novembro deste ano. Também são traba-
lhados alguns  conceitos de comunicação, poder e
tecnologia em  Deleuze, Baudrillard e Virilio.

ABSTRACT
 The genealogy by Nietzsche and Foucault, the  nietzschean
perspectivism  and the complexity by Morin at the same net
of concepts to analyze the journalistic cover on the French
conflicts, between October 27th and November 17th,
published by the Globo Online website. Other commu-
nication, technology and power concepts developed by
Deleuze, Baudrillard and Virilio are also worked.

PALAVRAS-CHAVE (KEY WORDS)
- Comunicação (communication)
- Tecnologia (technology)
- Internet

Francisco Menezes Martins
PUCRS

Doravante, todos os fragmentos de huma-
nidade, dispersos há dezenas de milhares de
anos, acham-se inconscientemente em co-
nexão. Mas não constituem de forma algu-
ma, longe disso, um conjunto unificado
que pudéssemos chamar de humanidade.

Morin

O PRESENTE ARTIGO trata da análise da cober-
tura jornalística, através da cronologia dos
acontecimentos, no site brasileiro Globo
Online, sobre a crise na França, a partir de
27 de outubro, quando milhares de imi-
grantes de origem muçulmana passaram a
desafiar a ordem pública após a morte de
dois jovens, de 15 e 17 anos, no interior de
uma subestação, durante uma suposta per-
seguição policial.

Partindo de uma passagem de valores
através dos tempos, o bem e o mal se en-
contram na relação das interpretações e,
portanto, na ordem do perspectivismo, da
hermenêutica e da complexidade. Neste
sentido, são trabalhados alguns conceitos
de Nietzsche, Morin, Foucault, Baudrillard,
Virilio  e Deleuze.

Na trilha de uma genealogia da ciber-
cultura, a partir de valores de uma moral
que constituiu a trama entre cultura, técni-
ca, poder e humanismo,  o texto pretende
aproximar-se de uma determinada postura
de pensamento, em que “a genealogia seria
portanto, com relação ao projeto de uma
inscrição de saberes próprios à ciência, um
empreendimento para libertar da sujeição
os saberes históricos” (Foucault, 1996, p.
172).

Em quase três semanas de conflitos1 ,
iniciados em Paris, mas que se espalharam
pela França e por outros países europeus, o
governo francês decretou o estado de emer-
gência. Mais de 9 mil carros foram queima-
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dos e mais de 3 mil suspeitos foram presos.
Durante três semanas, algumas ruas de Pa-
ris se transformaram em campo de batalha,
onde a insatisfação de quase 5 milhões de
imigrantes e descendentes de origem mu-
çulmana foi potencializada em atos de van-
dalismo contra propriedades públicas e
privadas. A falta de emprego e a discrimi-
nação eram apontadas como justificativa. A
morte de dois jovens desencadeou o confli-
to. No fundo da questão, séculos de dife-
renças culturais. A religião como modo de
vida ainda é o horizonte desta parcela da
população francesa. Além dos contrastes
visíveis, a moral ocidental nos discursos do
governo também difundia a versão de que,
por exemplo,  a poligamia seria um dos
motivos da desordem.

Chame-se civilização, humanização
ou progresso àquilo em que se vê a
distinção dos europeus, chame-se-lhe
simplesmente, sem louvar ou censu-
rar, e utilizando uma fórmula política,
o movimento democrático da Europa
(Nietzsche, 1996, § 242).

As visões que fundaram o modo de
vida inspirado na liberdade, igualdade e
fraternidade, por mais utópicas que fos-
sem, possuíam um caráter humanista. Os
ciclos migratórios ao longo do século XX
transformaram as noções de nacionalismo e
trouxeram, através de uma economia em
processo de globalização, novas paisagens
humanas a territórios europeus.

A dominação ocidental traz conseqü-
ências que, através do gigantesco de-
senvolvimento das comunicações e
das trocas, a ultrapassam. Assim,
simbioses de civilizações e mes-
tiçagem acontecem quase por toda  a
parte, favorecendo as grandes migra-
ções, primeiro da Europa para os ou-
tros continentes e agora destes para a
Europa (...) As migrações de asiáticos
e africanos para a Europa favorecem
diversas miscigenações. Em duas ge-

rações, a imigração produz casamen-
tos mistos (Morin, 2002, p. 228).

Se, de um lado, o movimento  de colo-
nização  praticado por França, Inglaterra,
Portugal e Espanha levou o homem euro-
peu a terras desconhecidas, de outro, o Ve-
lho Continente seria alvo de uma espécie
de caminho de volta. Não mais dos euro-
peus ou latino-americanos, africanos ou
asiáticos, mas de seres híbridos em termos
raciais e culturais. De que lado a força é
mais potente numa sociedade que tende a
oscilar entre os controles das liberdades e
as liberdades que escapam dos controles,
esta seria uma questão. “Portanto, não per-
guntar porque alguns querem dominar, o
que procuram e qual sua estratégia global,
mas como funcionam as coisas ao nível do
processo de sujeição ou dos processos con-
tínuos e ininterruptos que sujeitam os cor-
pos (...)” (Foucault, 1996, p. 182).

Quando a pressão social aumenta nas
periferias das grandes cidades da Europa,
é justamente em áreas de interfaces religio-
sas e culturais agravadas pela exclusão so-
cial e econômica. “A urbanização generali-
zada produz enormes megalópoles, sufo-
cantes, criando excluídos e párias. As redu-
ções setoriais das desigualdades aconte-
cem ao mesmo tempo que o crescimento
das desigualdades entre nações e dentro
das nações” (Morin, 2002, p. 242).

Como se as fronteiras não estivessem
mais no exterior, mas, numa cidade, pudes-
sem existir fronteiras internas (Virilio,
1996). As rotas seguidas pela população le-
vam em conta as zonas de risco, onde as
leis do Estado se enfraquecem diante de
normas estabelecidas e que entram em con-
flito com a ordem pública.

Desde o início dos anos 90, o aumento
do número de imigrantes de origem mu-
çulmana e os projetos da União Européia
entram em conflito. Os discursos de que o
desemprego seria responsabilidade dos es-
trangeiros repetia uma antiga prática de
terrorismo social. A xenofobia era um álibi
da exclusão. Enquanto as fronteiras inter-
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nas entre os países membros da União  Eu-
ropéia se dissolviam para os cidadãos, a
exigência para ‘não comunitários’, com ex-
ceção feita aos Estados Unidos, aumentava
consideravelmente.

Enquanto muitos europeus partici-
pam deste circuito planetário de con-
forto, um enorme número de africa-
nos, de asiáticos, de sul-americanos,
vive um circuito planetário de misé-
ria. Enfrentam, no cotidiano, as contra-
partidas do mercado mundial que afe-
tam os preços do cacau, do café, do
açúcar, das matérias primas de seus
países. Foram expulsos de suas aldei-
as pela monocultura industrial origi-
nária do Ocidente; de camponeses
auto-suficientes, passam a suburba-
nos em busca de salário” (Morin,
2002, p. 230).

A conferência eletrônica (Virilio, 1996)
iniciava já no aeroporto, onde as informa-
ções do corpo eram detectadas por máqui-
nas de controle. A segurança nacional co-
meçava no aeroporto, enfim, nas fronteiras.
Sendo a circulação aérea um alvo recente e
eficaz do terrorismo. Exemplo maior, o 11
de setembro de 2001, em Nova Iorque.

Outros estudos apontam para a emer-
gência de formas tecnológicas de vigilân-
cia, levando-a além das questões técnicas:
para a ordem das políticas econômicas,
também. “As sociedades de controle ope-
ram por máquinas de informática e computa-
dores (...) Não é uma evolução tecnológica,
sem ser, mais profundamente, uma mutação
do capitalismo” (Deleuze, 2004, p. 223).

Uma vez em território europeu, o imi-
grante convivia com as diferenças, e isto
poderia levar a dois caminhos: o da inser-
ção no modelo de vida ocidental ou o da
rejeição dos valores europeus.

Um retorno pós-moderno às Cruza-
das. Uma nova Granada. Intolerâncias secu-
lares atualizadas e fragmentadas não em
um fora, mas em um dentro. Uma guerra
na superfície das fronteiras internas das ci-

dades e na profundidade das crenças e ide-
ologias, que são mistos de intolerância reli-
giosa e humana.

Vivimos simultáneamente en la obse-
sión de la escena primitiva y del
suspense de la fase terminal. Ésta se ca-
racteriza, además, por la resurrección
de todos los demonios de la escena pri-
mitiva, que ningún progreso ni revo-
lución histórica ha desarmado (...)
(Baudrillard, 1995, pp. 71-72).

A cena primitiva, neste caso, seria o
primeiro embate religioso com finalidade
de dilatação do poder de uma crença. Hoje,
não mais entre cristãos e muçulmanos,
mas entre ocidentais e imigrantes orientais
no Ocidente. Não havendo fator natural al-
gum tanto no anterior como no atual.

Não há verdades, portanto não há
mentiras. As distinções são antigas e habi-
tam o terreno da moral. “Desta forma Nietzs-
che apodera-se das interpretações que são já
prisioneiras uma das outras. Não há para Ni-
etzsche um significado original. As mesmas
palavras não são senão interpretações, ao
longo de sua história” (Foucault, 1997, p. 23).

Quando Nietzsche escreve sobre a in-
versão dos valores e situa o embate entre
romanos e cristãos, como modelo de uma
moral de senhores e moral de escravos,
acaba citando a Revolução Francesa como
um segundo momento na História, quando
os escravos fizeram sua moral triunfar so-
bre a dos poderosos. Assim, os valores de-
mocráticos, além de tributários a Atenas, são
herdeiros de ambas as inversões: vitoriosos
sobre impérios e monarquias. As razões do
triunfo da maioria, segundo Nietzsche, esta-
riam na capacidade de extrair a força dos
mais fortes e, quando possível, injetar o senti-
mento de culpa: “A rebelião dos escravos na
moral começou quando o ódio começou a
produzir valores (...) O contrário acontece na
moral aristocrática que opera e cresce espon-
taneamente e não procura o seu antípoda se-
não para se afirmar a si mesma com maior
alegria” (Nietzsche, 1977, § 10).
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A difícil tarefa de situar Nietzsche onde  se
pensa que ele está apresenta muitas arma-
dilhas, como, por exemplo,  tentar separar
os valores de suas escalas de medidas e
não  considerar as perspectivas de sua in-
terpretação. A classe que toma o ressenti-
mento como ato criador é denominada por
ele, de ‘sacerdotal’. A vingança imaginada
passa a ser um imaginário de ligação entre
os escravos contra seus opressores. Nesta
re-ligação, os valores se projetam ao campo
de batalha da legislação moral. A noção de
que a moral aristocrática era soberana es-
barraria na impossibilidade de se definir
uma equação. Como hipótese, fica-se com a
idéia de que todas as disputas de poder
têm certo grau de moral dos escravos. Que
nenhuma moral estaria livre do ressenti-
mento, uma vez que a relação de  altruís-
mo/egoísmo são máscaras e não verdades.
Assim,  ao trazer a reação, a vingança, a
crença, para os conflitos na França, deve-se
passar por alguns filtros interpretativos.

Em uma sociedade como a nossa, mas
no fundo, em qualquer sociedade,
existem relações de poder múltiplas
que atravessam, caracterizam e consti-
tuem o corpo social e que estas relações
de poder não podem se dissociar, se es-
tabelecer nem funcionar sem uma pro-
dução, uma acumulação, uma circula-
ção e um funcionamento do discurso
(Foucault, 1996, p. 179).

Há moral egoísta disfarçada de altru-
ísta em ambos os lados da disputa. Se os
muçulmanos vivem outra época e, no caso
dos habitantes da Europa, há uma dissocia-
ção entre o espaço da crença e o próprio tem-
po das verdades, sendo uma reação (imigran-
tes contra o Estado),  havendo em seguida
uma reação à reação (a do Estado francês).

Desta forma, os atos são de vingança
(imigrantes) e de  disciplina e controle (Es-
tado). Porém, as formas transfiguradas de
batalha incluem um terceiro elemento: o re-
fém (a população com cidadania francesa).
Não há  confrontos sem terror. O medo  se

generaliza, e o apoio às políticas anti-es-
trangeiros  conquista simpatia. Segundo a
correspondente da Globo em Paris:

Sarkozy tem apoio de 68% dos france-
ses, diz pesquisa Uma pesquisa di-
vulga-da ontem revelou que quase
sete franceses em cada dez (68%)
aprovam a ação do ministro do Interi-
or, Nicolas Sarkozy, para combater a
violência nos subúrbios. Sarkozy ado-
tou uma linha-dura e chegou a classi-
ficar jovens que incendiavam carros e
se confrontavam com a polícia de “es-
cória da sociedade”. A pesquisa con-
firma não apenas a popularidade de
Sarkozy, mas também o apoio da mai-
oria da população a seus métodos de
ação (GLOBO ONLINE, 17/11/05).

Segundo a mesma reportagem, o mi-
nistro do interior e outros políticos acredi-
tam que os valores dos estimados 5 mi-
lhões de imigrantes de origem muçulmana
não condizem com a moral vigente:

A direita francesa mergulhou numa
busca por culpados da revolta dos jo-
vens — muitos deles franceses de ori-
gem árabe muçulmana — que tomou
conta das periferias do país. Dois im-
portantes políticos conservadores dis-
seram ontem que a poligamia, pratica-
da sobretudo por famílias muçulma-
nas, está por trás dos distúrbios
(GLOBO ONLINE, 17/11/05).

       O discurso oficial inclui valores morais
na análise dos conflitos e exclui as questões
econômicas. A falta de emprego é respon-
sabilidade do governo, mas os jovens mu-
çulmanos devem se adaptar ao modo de
vida francês. A falta dos imigrantes é não
terem sido ensinados a valorizar a visão
francesa em detrimento da sua.

A conseqüência é a mistura de proble-
mas, tendo a população como ‘refém’ do
conflito e desejando a expulsão dos estran-
geiros. Segundo o site:
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A sondagem revela, por exemplo, que
63% dos franceses aprovam a idéia do
ministro de expulsar jovens estrangei-
ros envolvidos na revolta. Sarkozy é
hoje o político com mais chances de
chegar à Presidência da França, nas
eleições de 2007.
Numa entrevista ao jornal inglês
“Financial Times”, o ministro do Em-
prego, Gerard Larcher, disse que al-
guns jovens têm comportamento anti-
social porque foram criados em famí-
lias polígamas. A falta de um pai pre-
sente teria contribuído para o “com-
portamento anti-social”. É por isso, ar-
gumentou ele, que empregadores re-
lutam em contratá-los.
— Como parte da sociedade apresen-
ta este comportamento anti-social, não
surpreende que alguns deles tenham
dificuldades para encontrar trabalho —
afirmou (GLOBO ONLINE, 17/11/05).

A “vontade de domínio” (Nietzsche,
1977) encontra-se  nos detalhes do plano de
pacificação da França. Sendo o  problema
identificado com a não adaptação de certos
estrangeiros, o castigo seria a sua retirada
do território. Entre as diversas modalida-
des, Nietzsche (1977)  elenca 11 tipos de
castigo no aforisma XIII do segundo livro2 .
O autor ressalta, no entanto, que esta lista
não é completa pois o ‘castigo encontra a
sua utilidade em todas as circunstâncias’
(Nietzsche, 1977, § XIV).

De acordo com  as notícias disponibi-
lizadas na internet, é possível relacionar os
valores morais com os castigos impostos.
Ressalta-se, aqui, que há diversos graus de
aplicação dos mesmos.

No noticiário que chega ao Brasil, a
versão é a de excluídos rebeldes que afron-
tam a paz social. Não há juízo de valores,
no sentido de se condenar o lado das polí-
ticas de governo para o combate da violên-
cia. Ao longo dos dias, as informações che-
gam e se fragmentam na percepção dos
portais jornalísticos na internet. Provenien-
tes de agências dos Estados Unidos, França

ou Inglaterra, a informação se torna parte
visível.

A avalanche técnica e burocrática de-
vasta cada vez mais as culturas, os
modos de vida, as artes de viver. Os
poderes civilizadores dos Estados-na-
ção, ultrapassando diante de todos os
grandes problemas, cuja natureza é
internacional e planetária, são acom-
panhados por poderes cada vez mais
destrutivos (Morin, 2002, p. 242).

Neste artigo, a atuação do principal
site das Organizações Globo, a maior em-
presa de comunicação do Brasil, e uma das
maiores do mundo, revela um distancia-
mento maior do conflito do que na cobertu-
ra da invasão do Iraque pelos Estados Uni-
dos, por exemplo. Ainda que a recorrência
seja, praticamente,  às mesmas agências de
notícias, o site brasileiro não utiliza apelos
emocionais, como no caso do julgamento mi-
diático do presidente dos Estados Unidos.

Talvez a maior ameaça ao planeta re-
sulte da aliança entre duas barbáries:
a primeira vem do fundo dos tempos
históricos e traz a guerra, o massacre,
a deportação, o fanatismo; a segunda,
gelada, anônima, vem de nossa civili-
zação tecno-industrial, só conhece o
cálculo e ignora os indivíduos, a carne
deles, os sentimentos, almas. Uma
nova forma de aliança entre as duas
barbáries manifestou-se subitamente
em 11 de setembro de 2001 (Morin,
2002, pp. 242-243).

A noção de uma concentração da in-
formação em empresas multimídia acom-
panha o pensamento da comunicação des-
de o final de século XX. Quando do adven-
to da internet, muitas hipóteses surgiram.
Embaladas pela interação com as possibili-
dades técnicas,  a relação da comunicação
com as redes digitais acentua a convergên-
cia, assim como a divergência. Em um mo-
delo ocidental, baseada na liberdade do li-
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beralismo e no comércio generalizado de
produtos e serviços, a internet tem a  parti-
cipação mundial, mas a administração per-
tence aos Estados Unidos.

O problema é ao mesmo tempo dis-
tinguir os acontecimentos, diferenciar
as redes e os níveis a que pertencem e
reconstituir os fios que os ligam e que
fazem com que se engendrem, uns a
partir dos outros (Foucault, 1996, p. 5)

Neste  aspecto, a cibercultura (Lévy,
1997) é uma dialética de liberdades pesso-
ais e grandes negócios. A exploração indi-
vidual no digital  se realizava na mesma
medida em que as empresas de comunica-
ção, entre tantas outras, buscavam formas
de atuar no recente mercado globalizado
da comunicação e do jornalismo.  Novas
disposições de saberes e, portanto, também
de poderes.

O poder é precisamente elemento in-
formal que passa entre as formas do
saber, ou por baixo delas. Por isso ele
é dito microfísico. Ele é força, e rela-
ção de forças, não forma. E a disposi-
ção de forças em Foucault, prolongando
Nietzsche, é um dos pontos mais im-
portantes de seu pensamento (Deleuze,
1996, p. 122).

Estão na relação de dominação e casti-
go com finalidades generalizadas de me-
lhoramento da humanidade, as vocações
democráticas do governo da França. Um
homem sem domesticação concluída. Um
rebanho que se recusa a se ocidentalizar
plenamente. Um problema social fruto da
globalização. Uma versão atual do embate
entre forças da moral. Aspectos de inver-
sões de valores.

Um espaço de confluência de valores
separados pelo tempo das culturas. Na
fronteira interna das cidades, a insatisfação
explode e ganha visibilidade nas redes co-
municacionais, informativas e de socialida-
de do ciberespaço. A separação é geográfi-

ca, mas com a espacialização do tempo e a
trama complexa de valores humanos, os ce-
nários se transfiguram em dados informati-
vos para as agências de notícias e grandes
empresas jornalísticas.

Os envolvidos no conflito são, de um
lado, instituições disciplinares com táticas
de controle, de outro,  pessoas vigiadas e
controladas ao serem vistas como um peri-
go para a ordem. Entre as trincheiras, o res-
tante da população francesa, como refém
do terrorismo de Estado e do terrorismo
fundamentalista. Nos demais países, o si-
mulacro (Baudrillard, 1995). Reféns midiá-
ticos de acontecimentos não vividos, mas
que são a audiência para discursos de valo-
res de uma moral liberal e ocidental: demo-
cracia e liberdade de imprensa, inclusão
social e digital.

Na perspectiva de que os valores são
discursos e práticas da moral, resta buscar
compreender que superação ou abandono
deste conceito pode ser  observado em ob-
jetos midiáticos. Se o discurso de uma
cena já é a “interpretação moral do fenôme-
no” (Nietzsche, 1996) não há lacunas para
naturezas contra culturas.

Se os valores estão dispostos de forma
a estarem justapostos, em cruzamento e
numa teia moral indissolúvel, eventos
como os conflitos na França remetem às
análises de uma genealogia (Foucault,
1996), onde, não havendo uma origem, a
noção é a de não naturalidade de qualquer
valor revelado. “A história deste recobri-
mento seria aproximadamente a própria
história do saber na sociedade ocidental
desde a Idade Média; história que não é a
do conhecimento mas sim da maneira pela
qual a produção de verdade tomou a forma
e se impôs a norma do conhecimento”
(Foucault, 1996, p. 116).

Assim, com tantas fontes de informa-
ção, com a expansão das redes digitais, a
versão dos vencidos, ou dos ex-coloniza-
dos em seu território, ainda é um discurso
de poder. Os imigrantes como uma  parce-
la subdesenvolvida da população e o Esta-
do protetor, que pune por vigilância e re-
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pressão, para um objetivo democrático de
melhorar a França.

O presidente Chirac diz que a França
vive uma “crise identidade” e anuncia
uma força-tarefa para ajudar jovens
carentes a conseguir emprego e redu-
zir as tensões na periferia das grandes
cidades. O governo lança projeto de lei
para ampliar o prazo do estado de
emergência no país (GLOBO ONLINE,
16/11/2005).

     Ao longo da cobertura jornalística, valo-
res humanos são argumentos deste poder
de disciplina e controle coexistindo em áre-
as urbanas de profundas diferenças de va-
lores, ainda que a inserção social seja um
impulso para muitos desses jovens de ori-
gem muçulmana que protagonizaram um
enfrentamento. A moral de uma tradição reli-
giosa é um horizonte mais amplo para eles.

O restante da população, vivendo o
toque de recolher, no entanto, reage:

Mesmo com o estado de emergência,
617 automóveis são queimados no
país. Para conter a ação de jovens, mo-
radores de subúrbios de Paris formam
milícias. O ministro do Interior, Nicolas
Sarkozy, determina a expulsão de to-
dos os estrangeiros envolvidos nos
distúrbios, mesmo se tiverem vistos
(GLOBO ONLINE, 16/11/2005)

As notícias revelam que as contradi-
ções de poder são parte da postura do go-
verno, que oscila entre punir e melhorar as
condições de vida dos imigrantes. Tam-
bém, entre incentivar e reprimir as ações
policiais, assim como entre aceitar plena-
mente e expulsar as diferenças do território
francês. A visibilidade mundial da crise re-
torna como análise de um fragmento, de
uma atualização de uma questão secular.
Os conflitos por intolerância a valores de
outra perspectiva de bem também entram
em rede. A partir de um episódio específi-
co, a  revolta se espalha por outras cidades

e países da Europa. Como se o mundo ti-
vesse a repetição de suas cenas de batalhas
como destino trágico .

Notas

1   Esta é a cronologia da crise, segundo agências
internacionais assinadas pelo GLOBO ONLINE,
www.globoonline.com.br :

16 de novembro de 2005 - PARIS - Violentos confrontos
entre jovens e policiais sacodem bairros da periferia po-
bre de Paris e outras cidades da França desde 27 de
outubro. Os confrontos começaram após a morte de dois
adolescentes de origem africana em Clichy-sous-Bois.

27 de outubro de 2005 - Os jovens Bouna Traore, de 15
anos, e Zyed Benna, de 17, morrem eletrocutados dentro
de uma subestação, onde se esconderam, aparentemen-
te, porque achavam que estavam sendo perseguidos pela
polícia. Um terceiro adolescente ficou ferido. Horas de-
pois, cerca de duzentos jovens começam os distúrbios e
pelo menos 15 veículos são incendiados.
28 de outubro - No bairro parisiense de Chene-Pointu,
cerca de 400 jovens entram em confronto na madrugada
com entre 250 e 300 policiais. Sete agentes  ficam leve-
mente feridos. Cerca de 300 carros são incendiados.
29 de outubro - Cerca de 500 fazem uma marcha silenci-
osa em homenagem aos jovens mortos.
30 de outubro - O ministro do Interior, Nicolás Sarkozy,
nega que os policiais tenham perseguido os jovens mor-
tos e defende a política de “tolerância zero” contra a
violência urbana.
Vários esquadrões da polícia são enviados para Clichy-
sous-Bois. Distúrbios eclodem em outras áreas como
Clychy, Montfermeil e La Forestiére, onde uma bomba
de gás lacrimogêneo, do tipo usada pela polícia, foi
lançada contra uma mesquita. Pelo menos seis policiais
ficam levemente feridos e 15 pessoas são presas.
31 de outubro - As famílias das vítimas se negam a se
reunir com Sarkozy e pedem para ser recebidas pelo pri-
meiro-ministro francês, Dominique de Villepin.
Confrontos à noite em vários lugares perto de Paris ter-
minam com a prisão de 12 pessoas e dezenas de veículos
incendiados. A polícia afirma ter controlado a situação
após o deslocamento de 400 agentes anti-distúrbios.
1º de novembro - Premier francês recebe as famílias das
vítimas, na presença de Sarkozy, e promete esclarecer a
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circunstância da morte dos jovens.
À noite, a violência se estende por outros departamentos
de Seine-et-Marne, Yvelines e Val-d’Oise, onde pequenos
grupos, em constante movimento, desafiam a polícia.
Cerca de 60 carros são incendiados e 12 pessoas, presas.
2 de novembro - O presidente da França, Jacques Chirac,
pede a “volta da calma” e o “respeito às leis”. O porta-
voz do governo anuncia um plano de ação para zonas
urbanas “sensíveis”.
Um tribunal de Bobigny, perto de Paris, condena a até
10 meses de prisão alguns dos detidos, em julgamentos
rápidos.
Vários edifícios são alvos de vandalismo. Uma explosão
durante a madrugada danifica um escritório em Blaye,
no norte de Burdeos. Cerca de 315 carros são incendia-
dos em dezenas de locais perto de Paris, na sétima noite
de distúrbios. O total de detidos desde o início dos con-
frontos chega a 135.
3 de novembro - O premier Villepin se reúne com autori-
dades regionais e representantes de associações em bus-
ca de soluções para os problemas da periferia. As famíli-
as dos jovens eletrocutados entram com uma acusação
formal contra a polícia por não assistir a uma pessoa em
perigo.
Cerca de 400 veículos são incendiados em novos con-
frontos, sendo que 150 em uma concessionárias em
Seine-Saint-Denis. Distúrbios eclodem em outras cidades
como Dijon, no centro-leste, e nos departamentos de
Bouches-du-Rhone, no sudeste, Côte-d’Or, no leste, e em
Seine-Maritime, no noroeste.
4 de novembro - A violência eclode nos subúrbios pobres
do nordeste de Paris. Bombeiros correm para apagar fo-
cos de incêndio no subúrbio de Val d’Oise depois que
jovens incendiaram cerca de 10 carros e dois prédios, um
deles uma padaria.
Em outro subúrbio, Epinay-sous-Bois, cerca de 40 jo-
vens, usando máscaras para esconder seus rostos, de-
predam cerca de 10 carros.
5 de novembro - Pela primeira vez, a violência chega ao
centro de Paris. A polícia diz que 1.295 veículos foram
incendiados em todo o país. Distúrbios são relatados em
cidades e subúrbios de toda a França.
6 de novembro - Mais de 1.400 veículos são incendiados
e 36 policiais ficam feridos em tumultos. Os distúrbios se
estendem por 274 povoados e a polícia detém 395 pesso-
as. Em seu primeiro discurso sobre a violência, o presi-
dente, Jacques Chirac, promete restaurar a ordem.
7 de novembro - Morre um homem de 61 anos agredido
por jovens, tornando-se a primeira baixa da onda de

violência. O governo decide impor toque de recolher
onde for necessário e convocar 1.500 reservistas da polí-
cia. Durante nova noite de violência, 1.170 veículos são
incendiados e 330 pessoas, presas. Atos de violência são
registradas na Alemanha e na Bélgica.
8 de novembro - Chirac declara estado de emergência
que permite impor toque de recolher nas cidades atingi-
das por violência invocando lei de 1955 para a guerra na
Argélia.
9 de novembro - Mesmo com o estado de emergência,
617 automóveis são queimados no país. Para conter a
ação de jovens, moradores de subúrbios de Paris formam
milícias. O ministro do Interior, Nicolas Sarkozy, deter-
mina a expulsão de todos os estrangeiros envolvidos nos
distúrbios, mesmo se tiverem vistos.
10 de novembro - O Ministério do Interior da França
suspende oito policiais por “violência ilegal”, depois de
dois deles baterem em um jovem detido durante distúr-
bios em subúrbio no norte de Paris. Os outros seis assis-
tiram à agressão. Mais de 480 veículos foram queimados
e centenas de jovens foram detidos em várias regiões da
França.
11 de novembro - Mesquita em Carpentras, no Sul da
França, é atacada com coquetéis molotov, sem causar
danos significativos e ferimentos. Novamente, centenas
de veículos foram incendiados no país, mesmo com o
toque de recolher e a proibição de aglomerações em algu-
mas regiões.
12 de novembro - A polícia antidistúrbios francesa age
com rigor para dispersar um grupo de jovens que prepa-
rava uma manifestação no centro de Lyon, a segunda
maior cidade do país. Agentes são agredidos com pedras
e usam bombas de gás lacrimogêneo para dispersar o
grupo, na 17ª noite consecutiva de confrontos na Fran-
ça. Dez pessoas são presas. Centenas de veículos são
incendiados em todo o país. Uma escola também é
incendiada em Carpentras, onde na véspera duas bom-
bas foram lançadas contra uma mesquita, em um inci-
dente veementemente condenado por líderes políticos e
religiosos.
13 de novembro - Embora mais fracos, os distúrbios con-
tinuam (374 veículos incendiados), gerando um prejuízo
total de cerca de R$ 510 milhões desde 27 de outubro - a
maior parte vem da destruição de centenas de depósitos,
lojas, escolas e ginásios esportivos.
14 de novembro - O presidente Chirac diz que a França
vive uma “crise identidade” e anuncia uma força-tarefa
para ajudar jovens carentes a conseguir emprego e redu-
zir as tensões na periferia das grandes cidades. O gover-
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no lança projeto de lei para ampliar o prazo do estado
de emergência no país.
15 de novembro - Villepin visita de surpresa áreas atingi-
das por conflitos. A Câmara Baixa do Parlamento fran-
cês aprova a ampliação do estado de emergência por três
meses. Sarkozy diz não descartar estender o prazo além
desse período.

2   NIETZSCHE, F. Genealogia da Moral. Lisboa. Editora Moraes.
1977. Livro II.  § XIII.
1) Castigo, meio de impedir o criminoso de continuar a
causar dano. 2) Castigo, meio de redimir-se para com a
pessoa ofendida e sob qualquer forma (por exemplo uma
compensação em forma de dor). 3) Castigo, meio de res-
tringir e limitar uma perturbação de equilíbrio para que
não se propague. 4) Castigo, meio de inspirar terror aos
que determinam e executam o castigo. 5) Castigo, meio
de compensar as vantagens obtidas até então pelo crimi-
noso (por exemplo, quando se utiliza como escravo
numa mina). 6) Castigo, meio de eliminar um elemento
degenerado (e às vezes toda uma família, como na Chi-
na; pois, de depurar a raça e manter o tipo). 7) Castigo,
ocasião de festa para celebrar a derrota de um inimigo,
enchendo-o de insultos. 8) Castigo, meio de criar uma
recordação, quer no castigo ‘correção’, quer nos especta-
dores.  9) Castigo, pagamento de honorários ao poder
que protege o malfeitor contra os excessos da vingança.
10) Castigo, compromisso com o estado primitivo da vin-
gança, mantido em vigor por poderosas raças que o rei-
vindicam como um privilégio. 11) Castigo, declaração de
guerra e medida de polícia contra um inimigo da paz, da
lei, da ordem, da autoridade, violador dos tratados que
garantem a existência da sociedade, perigoso, rebelde,
traidor e perturbador, a quem há que combater por todos
os meios que a guerra dispõe.
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